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. ' l. ConSiderando a neceSSidade de serem estudadas as areas 
mais novas do Brasil, que constituem a Amazonia, dum ponto devig ta educacional, social, economico e cultural; 

Considerando que tais áreas, pela sua exploração rela tivamente recente, aonlado do novo, apresentam aspectos cultumia sociais e de exploraçao economica dos mais primitivos, e, por is so, problemas de natureza inteiramente diversa dos que se encon; 
tram em outras areas do pais; 

Considerando que, pelas perspectivas pronissoras que 
a generalidade dos brasileiros admiteg para a Amazonia, ao mes- 
mo tempo que se afirma a sua exploraçao e desenvolvimento relatª vos como sendo de forma desordenada e pouco dinamica; 

II. Resolveram os diretores do C.3.P.E., professores Ani- sio S. Teixeira e Ja Roberto Moreira, que se deveria proceder & 
um_"survey2 geral sobreªa situaçao educacional na Amazonia, * 

em 
suas relaçoes de dependencia e condicionamento com os demais fa- tores e situaçoes de ordem social, economica e cultural. 
1110, Para tal objetiro ewpara que os estudos e pesquisas nº cessarios a tal "survey" se nao estendessem por tempo demasiada- 
mente longo, julgaram que devia ser encarregado do trabalho urxeg pesialista que, alem de interessar-se pelas questoes educacionaia 'a tivesse conhecimento, por meio de estudos proprios, dos prº blemas e possibilidades da Amazonia. 

IV. Como o Dr. Arthur Cezar Ferreira Reis, ex—diretory por muitos anos, da instrução publica no ªstado de ªmazonas, eX-sugg rintendente" da Comissao de Valorizaçao Economica da Amazonia e atual professor da Faculdade de Filosofia da Pontificia Universi 
dade Catolica do Rio de Janeiro, preenchesse todas aquelas condi 
goes, foi resolvido que o mesmo fosse convidado para encarregar— 
se da execuçao do-nresente projeto. 
V. Aceito o convite que lhe toi feito, o Dr. Arthur Ce - 
zar Ferreira Reis apresentou, para discussao, um delineamento gg ral do trabalho que poderia realizar, o qualufoi amplamente deb; tido, na presença do autor, em uma das reunioes dos especialis- 
Vtas e pesquisadores do C.B.P.E., tendo sido aprovado, recomendaª 
dg, porem a Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais e a Dire 
cao de drogramas do Centro, que o autor,Nao,desenvolver o seu_pIà 
no de trabalhº, dedicasse bastante atençao ªê questoes relativas 
a administraçao e ao financiamento da educaçao nos Estados e Ter ritorios federais que constituem & Amazonia.
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VI. O glano ou esboço de trabalho que foi aprovado com 
as recomendaçoes indicadas no paragrafo anterior, teve a seguiª 
te redaçao: 

" "Constitui capitulo em aberto, mas que esta exigindo 
atençao especial dos responsaveishpelo nrocesso educacional bra 
sileiro, num momento em que o governo federal,inicia o investi— 
mento maciço de seus recursos financeiros e tecnicos iara inco; 
porar em definitivo aos quadros da civilizaçao nacional a exten 
sa areaNdo extremo-norte e da elevaçao dos padroes culturaisdas 
populaçoes que ali vivem. O esforçº que se realizar com tal<Jg 
jetivo1 e ja esta sendo realizado, nao pode, porem, ignorar as 
experiencias anteriores, como nao pode ignorar a atualidade edna 
cacional da regiao. 

Nenhuma região brasileira, evidentemente, esta inpon 
do mais no momento, essa atençao a esse estudo pormenorizado e 
realístico, face a necessid de de preserva-la, mantendo-a COHIO 
espaço brasileiro, espaço fisico, social e economico, face ain- 
da a perigos a que esta exposta pela cobiça de povos ousados e a 
condiçoes de area sub-desenVOlvida que a caracteriza;' 

, Incorporada ao Brasil e mantida como tal um tanto rg- 
manticamente pelo espirito pioneiro, isolado, espontaneo, de 52 
as pogulaçoes, tem evoluido sem dinanismo e sem a necessaria o; 
denaçao., Os grupos que a ocupam e vem tentando domina-la, cons 
tituem nucleos gue se formaram ao Deus dara, sem que se lhes ag 
segurassen padroes de vida menos precarios, o que nao significa, 
no entanto, que se nao tenham levado a efeito experiencias inte 
ressantes, significando aôexistencia de uma consciencia do pro- 
blema e da gravidade que ele apresenta. 

Ao abordar-se o assunto, portanto, num livro que vi- 
se ao levantamento das condiçoes em que se vem processando a tª 
rafa de educaçao regional, ha necessidade de, in'cialmente, exa 
minar o ambiente nos seus aspectos de ambiente íisicqnsocial e 
economico. E isso porque, na realidade, a Amazonia naolpode ser 
considerada como um todo homogeneo do Brasil. Ao contrario, a 
Amazonia pela variedade de seus aspectos, desde o quadro fisio- 
grafico aos das atividades e generos de vida de seus habitantes, 
e um mundo aparte, inteiramente diverso de demais brasileiro , 
mundo de aguas e florestas sem medida queflimpoema aos que, nele 
vivem, capaci ade de adaptaçao ou submissao as forças teluricas 
Resultando dai a forma grimitiva de atuaçao daqueles varios grª 
pos que tentam a operaçao adniravel da manutençao da Amazoniacg 
mo parte integrante do Brasil.

A 

, No particular da influência gue esse condiçionamento 
geografico possa exercer sobre a educaçao das populaçoes locais, 
ha que considerar—se o isolamento em que viven,as distancias que 
as separam, os generos de vida que as distinguem e a conseqúente 
pobreza dos Estados para realizarem uma açao educativa eficiente.

A 

N Q livro que se escrever sobre os problemas da educa — 

çao na Amazonia dev , nortanto, considerarátodos esses aspectos 
antes de passar a Sintese historica do esforço que tem visado al, 
fabetizar ou dar maior dignidade cultural ao homem regional.. Ã 
seguir, examinar cada um dos varios graus de ensino, como ele o- 
corre na regiao, desde o prinario ao superior, nao ignorando o 
que tem sido feito com relaçao aos atrasados mentais e a forma -
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ção supletiva, nos cursos de ferias. 

O papel da Igreja, seja,a católica,sejam,as protestam 
tes, que tem tambem seu capitulo ja bastante apreciavel, deve me 
recer um tratamento especial, dando-se-lhe o realce conveniente. 
Antecipando-se ao Estado, tem realizado uma obra de vulto, seja 
sobre os nucleos indígenas primitivos, seja_sobre as degais popª 
laçoes infantis do,vale, seja ainda quanto a afabetizaçao, seja 
quanto ao ensino tecnico-profissional.

A 
O colono estrangeiro,'representado pelo japones, locª 

lizado no Amaz nas, Para, Guapore,,Rio Branco e Amapa, igualmen— 
te pede um capitulo, propondo-se aiwa experiencia e os resulta - 
dos que se vem alcançando e as reaçoes porventura verificadas.

A 
Ao tratar-se dos problemas do ensino, como eles se a- 

presentam na regiao, ja e poseivel indicar as primeiras observa- 
çoes efetuadas sobre o escolar amazoniço nas suas atitudes face 
a escola e nas ruas reaçoes de inteligencia. 

A Superintendência da Valorização da Amazônia, em seu 
primeiro plano qdnquenal programou uma vasta atividade visando 
prepa r o homem regiona para as tarefas da propria valoriza _ 
çao. ; que entende que, ao inves de impulsionar ou dinamizar a 
produçao d materias primas locais ou incentivar a produçao deeâ 
pecies agricolas nativas ou alienigenas, esquecendo & dignifica— 
çao de quem vai ser o agente dessa produçao intensificada e dive; 
sificadaa o que devia considerar e enfrentar inicialmente era a 
preparaçao desse agente para que, com saude e tecniça avançada , 
pudesse realizar as tarefas economicas da valorizaçao. Esse prº 
grama e trabalho cogureende fundamental e preferentemente, a in 
tegraçaoâdas populaçoes ao geio, pela educaçao tecnica processa—

' 

da de acordo coma as ocupaçoes, os generos de vida e as novidades 
que devam ser incorporadas ao seu acervo cultural para que possa 
ser efetuada a operaçao transformadora dessas sociedades regio - 
nais. 

A I _ 

O plano que elaboramos, com esse sentido, e o seguin— 
te: 

, o “ . Terra, floresta, agua e ar. Caracterizaçao essen01al. 
. ª . . I As seeiedades amazonicas. Formação e peculiaridades. 

. o ª . . . v . As ativ1dades economicas. Precariedade, primit1Vis - 
IGO. mo . 

o o ' o . 
A O que importam os elementos ambiente geografico, soc; al e economico na compreensao do problema educacional da Amazana. 

. 
, ' I I " c 

Os Estados e Territories. Condiçoes em que Vivam e 
como encaram os prºblemas educacionais. 

O processo histórico da educação; Síntese. 

O ensino primário. A escola de emergência. 

O ensino normal. As escolas normais rurais.
O 

u , l enSino secundario.
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. 0,6nSa superior. A Univer51dade do Para. A tentª tiva de Universidade amazonense. 

. ' o 
O enSinc tecnico—profissional. 

N . ' . . A formaçao de professºrado primario. O ensino suplg tivo. Os cursos de ferias. 
. ' . Papel das lgregas catolica e protestante. 

I . ª c o " EnSino de anormais. ExperienCias em realizaçao. 
0 colono estrangeiro. Abrasileiramento dos descendeg tes. Reaçoes verificadas.

A Problemas da educação: recrutamento, frequencia, mª teria escolar, instalagoes, despesas com o ensino. 
Estat sticas dg crescimento das despesas e'da redeaeg 

. 
' õOlar; Cçndiçoes de escolar. 

. l—ç- . ..“ u . EnSino publico e prigado: efiCienCia e dificuldades 
que encontram, soluçoes tentadas. 

-I o " A . A 
o I A Valorizaçao Economica da Amazonia e o primeiroxplª 

no quinqúenal. ObjetiVOs a alcan ar no tocante a “É ducaçao. Meios de que se vale. utilizaçao da rede escolar existente. As novas unidades. O ensino teº 
niCOuo 

-- . . . .' . VII. 0 presente progeto, ognSiderado como tendo lnlClO de N 
1 º " .—- r’ execuçao em aoril de l930, devera ser encerrado a 31 de dezembro 

de l95o, quação devera ser apresentada a monografia resultante, 
a qual devera contar com aproximadamente 300 paginas datilogra- 
fadas. 

VIII. Para cobrir as despesas de estudos e pesquisas e para 
remunerar o pesquisador encarregado do trabalho, e destacada da 
Verba 2 - Projetos - do orcamento do C.B.P.E. para 1956, a im -A 
pertencia global de Crsizoíooopo, assim distribuida: 

&) honorários do Desquis dor, a 
serem pagos l/h no inicio dos 
trabalhos, l/u no mes de agost> 
de 1956, mediante apresenta- 
çao de relatorio do que ja tiver sido realizado, e 1/2 na 
aprºvacao dos.originais que 
serao em duas vias datilo- grafadas....................... Cr$ 80.000,00 

b) ,Para_despesas de viagem....... Cr$ 20.000,00 

c) Para serviços de terceiros ... Cr$ 20.000,00 
Nota: As despesas relativas aos itens 2 e g, acima, são sujei- tas a prestaçao de conta, na forma adotada pela contabi- lidade do C.B.P.E.
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IX. Aprovada que seja a monografia resultante, pelos di— retores do Centro, depois de ouvida & Divisao de Estudos e Pes- quisas Educacionais, sera a mesma publicada, constituindo umcbs volumes da serie sobre estudos educacionais do C.B.P.E. 
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1956. 

f.,,_.. a) Anlslo o. Teixeira Diretor Geral do C.B.P.E. 

Visto: 
a) Almir de Castro Diretor de Programas 

da CAPES 

/CFB/AC . 

a) J. Roberto Moreira Diretor de Programas 
do CoBoPoEo 

Ciente: 

a) Arthur Cesar Ferreira Reis 
Pesquisador


